
Eleições e conflitos vão levar desaceleração e incertezas à economia em 2024
Página 5

Ano 001  |  Número 225  |  R$ 3,00Alagoas  |   4 de janeiro  |   2024

Fatos na Mira

Projeto 

Celular 

seguro passa 

de 1 milhão de 

cadastrados

Vacina contra 

Covid-19 para 

crianças já 

está disponível 

em Alagoas

China

pressiona

mulheres a

terem mais

filhos

Estado faz partilha de outorga 
da BRK em R$ 703 milhões

DNIT investigará causa de queda 

de cabeceira de ponte na BR-101

Sesau orienta sobre os cuidados 

com doença meningocócica

Maceió

Virada de Ano 
resultou em 61 
toneladas de 
lixo nas praias

Página 3

Comunicação

TJ derruba obrigação da 
Globo com a TV Gazeta

Página 6

Recursos

Repasse de 
ICMS para 
municípios de 
AL bate recorde

Página 6

Teotonio VilelaAlerta

Página 4

Após decisão do STF, recurso foi dividido com 13 municípios; Maceió ficou com R$ 286 milhões
Página 4

Página 7

A
n

d
y

 W
o

n
g

 | 
A

ss
o

ci
at

ed
 P

re
ss

Página 9



4 de janeiro  |  20242 Correio Alagoano Opinião

Antonio Noya

DIRETOR-EXECUTIVO

Jorge Tinoco

DIRETOR ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO

Luis Vilar

EDITOR-GERAL

Iracema Ferro

SUBEDITORA

Benedito Lima

DIAGRAMAÇÃO

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus autores.

E-MAILS
correioalagoanocontato@gmail.com

CNPJ

48.999.992/0001-39
PARA ANUNCIAR

ENDEREÇO - Rua Clístenes de Miranda Pinto, nº 6, edifício Acre, APTO 202 -  Centro - CEP 57020-555 - Maceió - Alagoas

Antes de qualquer mudança, é preciso 
saber onde você está. Se quer ir 

a Orlando, por exemplo, é necessário 
saber o ponto de partida para, então, 
decidir qual rota tomar. Da mesma 
forma, se quer mudar para uma mentali-
dade de riqueza, deve, antes, saber com 
qual mentalidade está agindo naquele 
momento. O primeiro passo para 
descobrir é saber um pouco mais sobre 
os tipos de mentalidades mais comuns e 
como isso influencia nas decisões e nos 
resultados.
É possível perceber qual é o tipo de 
mentalidade de alguém com base 
apenas no comportamento, nos resulta-
dos e, especialmente, na reação de uma 
pessoa diante do fracasso e do sucesso. 
Segundo a psicóloga e escritora Carol 
Dweck, podemos dividir as pessoas em 
dois grandes grupos básicos de acordo 
com os tipos de mindset: as pessoas 
com mentalidade fixa e as pessoas com 
mentalidade de crescimento.
O mindset fixo é a crença de que nossas 
características e habilidades não podem 
ser mudadas. Entre outros desajus-
tes, essa ideia pode levar o indivíduo 
a pensar: “eu sou assim e não posso 
mudar”, o que é um dos principais 
obstáculos ao crescimento pessoal e ao 
sucesso. Em geral, pessoas com essa 
mentalidade costumam ter dificuldade 
de se adaptarem a mudanças e enfren-
tarem desafios, pois acreditam que não 

têm o que é preciso para ter sucesso. Elas 
acham que não são capazes de realizar 
algo que esteja fora da sua rotina, que 
esteja além das suas capacidades já 
conhecidas. Às vezes, por terem baixa 
autoconfiança, sequer enxergam as 
próprias qualidades e potencialidades.
Por outro lado, o mindset de cresci-
mento é a crença de que podemos 
melhorar e aprender novas habilidades. 
Pessoas com esse tipo de mindset são 
adeptas do que chamamos atualmente 
de lifelong learning, ou educação 
continuada, que defende o apren-
dizado e sustenta a ideia de que os 
estudos devem ser permanentes e que 
podemos e devemos aprender sempre. 
Isso nos leva a buscar aprendizado e 
desenvolvimento constantemente e 
gera um impulso na direção do cresci-
mento pessoal e do sucesso. Os novos 
desafios e as mudanças são encarados 
como oportunidades de aprendizado, 
desenvolvimento e crescimento, em vez 
de como ameaças ou obstáculos. Desse 
modo, quem tem esse mindset tende a 
enfrentar os desafios e contratempos 
com entusiasmo, pois acredita que são 
elementos que ajudam a aprender, cres-
cer e prosperar.
Importa ressaltar aqui que a progra-
mação mental não é imutável. Assim 
sendo, mesmo que alguém tenha se 
condicionado a uma mentalidade fixa, 
pode trabalhar para torná-la ilimitada e 
de crescimento. Esse é um passo impor-
tante no desenvolvimento pessoal e 
profissional para quem deseja alcançar 
novos níveis na vida e nos negócios.

Artigo

Mentalidade fixa ou de crescimentoDeu bom!

A Universidade Es-
tadual de Alagoas 
ofertará 1.115 va-
gas no Sistema de 
Seleção Unificada 
(SiSU), distribuídas 
em 33 cursos de 
graduação em 
Arapiraca, Santana 
do Ipanema, Pal-
meira dos Índios, 
São Miguel dos 
Campos, União 
dos Palmares e 
Maceió. O edital 
está disponíveis no 
http://uneal.edu.
br/documentos/
category/1667-si-
su-2024. Há vagas 
para os cursos 
de Administração, 
Ciências Biológicas, 
Ciências Contábeis, 
Direito, Geografia, 
História, Letras 
– Português e 
Francês, Letras 
– Inglês, Letras – 
Português, Letras 
– Português e 
Espanhol, Mate-
mática, Pedagogia, 
Administração, 
Física, Zootecnia e 
Química.

(82) 99333.6028

Janguiê Diniz
Fundador e presidente do Conselho de Adminis-
tração do grupo Ser Educacional - Presidente do 

Instituto Êxito de Empreendedorismo
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Deu ruim!

Marcos Antônio 
Vilarinho Lucena 
Barros, 33, turis-
ta de Goiás mor-
reu afogado na 
manhã de ontem 
na Praia do Saco, 
em Marechal 
Deodoro. Equipes 
médicas ainda 
tentaram reani-
má-lo, mas não 
conseguiram.

Pelo menos 103 
pessoas morre-
ram ontem num 
ataque terrorista 
no Irã, elevando 
ainda mais a ten-
são no Oriente 
Médio e o risco 
de um alastra-
mento regional 
da guerra entre 
Israel e seus ad-
versários, focada 
entre Tel Aviv e o 
grupo Hamas.



D 
e acordo com a Prefei-

tura de Maceió, além 

das festas e da folia, 

a virada do ano em Maceió 

também deixou 61,5 tonela-

das de lixo nas praias da capi-

tal. As equipes de limpeza 

tiveram que organizar uma 

verdadeira força-tarefa para 

limpar a orla marítima.

O trabalho foi coorde-

nado pela Autarquia Muni-

cipal de Desenvolvimento 

de Limpeza Urbana (Alurb) 

e durou das 4h da manhã do 

dia 1º de janeiro até as 22h do 

mesmo dia.

Além de varrição e da 

coleta dos resíduos na faixa 

de areia, realizadas pelos 

agentes de limpeza, manual-

mente, a Prefeitura também 

realizou a lavagem do calça-

dão e das avenidas princi-

pais da orla marítima, com o 

apoio de caminhões.

Ao todo, 356 profissio-

nais foram destacados para 

executar a limpeza, entre 

garis e corpo técnico. A 

operação contou também 

com motocoletoras, caçam-

bas e compactadores.

O diretor-presidente 

da Alurb, Moacir Teófilo, 

destaca o trabalho e o retorno 

positivo para a cidade e o 

meio ambiente. 

“Nosso intuito era devol-

ver a praia para a população 

que reside na cidade e para 

os turistas, o mais rápido 

possível, para que aprovei-

tassem o restante do feriado. 

Ainda existe a questão do 

meio ambiente, que deve 

ser preservado por nós, 

evitando qualquer tipo de 

descarte irregular nele”, 

afirma.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Vigilância Sanitária apreendeu 300 

kg de alimentos que estavam sendo 

vendidos estragados e fora do prazo de 

validade em uma distribuidora no bairro 

da Levada, em Maceió. Tinha alimento 

que estava vencido há mais de um ano. 

A fiscalização aconteceu ontem e 

apreendeu também garrafas de sucos 

com o prazo vencido. Na lista havia 

também presunto, charque, manteiga e 

mortadela. 
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Virada de Ano resultou 
em 61 toneladas de lixo
Equipes de limpeza tiveram que fazer “força-tarefa” para recolher os resíduos Dois homens foram 

presos e dezenas de 
tabletes de maconha 
apreendidos após uma 
ação de militares do 1º 
Batalhão. No total, quase 
45kg foram apreendi-
dos.

Os militares chega-
ram aos suspeitos 
após informações do 
serviço de inteligência 
da unidade. Segundo 
a denúncia, um indiví-
duo estaria guardando 
drogas em uma casa 
na localidade conhe-
cida como Ouricuri. A 
guarnição foi ao local 
indicado e localizou 
o homem, que tentou 
empreender fuga, mas 
não obteve êxito.

Ao realizar a busca 
pessoal, os militares 
encontraram tabletes de 
maconha numa mochila 
carregada pelo rapaz. Na 
residência do acusado, 
no Vergel do Lago, os 
militares flagraram 
outro homem com table-
tes de drogas. Os dois 
homens foram presos.

Aaaa

PM apreende 

quase 45 kg 

de maconha

A iluminação cênica 
decorativa do Natal de 
Todos Nós foi um sucesso e 
encantou diversos maceio-
enses e turistas neste perí-
odo mágico. Prolongando 
esse que é o maior Natal da 

história de Maceió, a orna-
mentação tem previsão 
de permanecer na Orla de 
Ponta Verde até o dia 31 de 
janeiro.

A Autarquia Munici-
pal de Iluminação Pública 

(Ilumina) é a responsável 
pela decoração natalina 
da capital, que atraiu uma 
multidão para a orla nessa 
que é uma época tão impor-
tante para a economia do 
município, como explica 

o diretor-presidente da 
Ilumina, Gutenberg Melo.

“O Natal de Todos Nós 
foi um sucesso e, diante de 
tantas novidades, a decora-
ção permanecerá até o fim 
de janeiro”, conta.

Atração

Decoração natalina ficará disponível até 31 de janeiro

Meio Ambiente: 356 pessoas foram mobilizadas para limpeza na orla
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O Núcleo de Promo-
ção da Filiação (NPF), 
que funciona no Fórum 
de Maceió, no Barro 
Duro, viabilizou quase 
580 reconhecimentos de 
paternidade em 2023. O 
setor beneficiou crian-
ças, adolescentes e adul-
tos que passaram a ter o 
nome do pai no registro 
de nascimento.

“O ano de 2023 foi 
proveitoso, com um 
resultado excelente. 
Para 2024, está no plane-
jamento o retorno dos 
atendimentos nas esco-
las”, afirmou Cláudia 
Acioli, chefe de secreta-
ria do NPF.

Nas escolas muni-
cipais e estaduais, o 
Núcleo realiza reunião 
com diretores e assisten-
tes sociais, recebendo a 
relação dos alunos que 
não têm a certidão de 
nascimento completa. 
“Marcamos uma outra 
reunião com as mães das 
crianças e adolescentes 
para apresentar o NPF e 
agendar os atendimen-
tos e audiências”, desta-
cou.

 Ao possuir o registro 
completo com o nome 
do pai e da mãe, o cida-
dão tem o reconheci-
mento de suas origens, 
além de garantir os 
benefícios patrimoniais 
e apoio social.

NPF

Em AL, quase 
580 filhos têm 
paternidades 
reconhecidas

Uma ponte que fica no 

quilômetro 172 da BR-101, 

próximo a cidade de Teoto-

nio Vilela, em Alagoas, 

rompeu ontem, o que ocasio-

nou na interdição do trân-

sito no local, dificultando 

a vida de diversas pessoas 

da região, bem como a inte-

ligação entre os estados de 

Alagoas e Sergipe.

Uma equipe da Polícia 

Rodoviária Federal (PRF) 

foi encaminhada para o 

local e constatou a queda da 

cabeceira da ponte. 

“Devido a isso, a BR-101 

foi interditada sentido cres-

cente em São Miguel dos 

Campos, com desvio por 

rodovias estaduais (AL-220 

e 110), passando por Arapi-

raca e retornando para 

BR-101, em São Sebastião”, 

divulgou a PRF.

Ainda no dia de ontem, 

equipes do Departamento 

Nacional de Infraesteutura 

de Transportes (DNIT) 

Alagoas também se deslo-

caram para o local e buscam 

identificar as causas do 

rompimento da cabeceira 

da ponte. Foi aberto um 

procedimento de investiga-

ção.  

O DNIT informa que 

técnicos do órgão estiveram 

no local e normalizaram o 

tráfego na BR-101.

Teotonio Vilela

DNIT investigará causa de rompimento 

da cabeceira de ponte na BR-101 em AL

N 
o início deste ano, o 

governo de Alagoas 

cumpriu a decisão do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) em relação à partilha 

do valor da outorga paga 

pela BRK pela concessão dos 

serviços de abastecimento 

de água e saneamento básico 

na região metropolitana, que 

corresponde a 13 municí-

pios, incluindo Maceió. 

As idades receberam  

juntas cerca de R$ 703 

milhões. O repasse encerra 

uma disputa judicial que 

começou com uma ação 

impetrada junto ao STF pela 

partilha do valor que havia 

sido pago ao governo esta-

dual, em razão do leilão feito 

na gestão do ex-governador 

Renan Filho (MDB). A ação 

foi movida pelo PSB,  partido 

do qual o prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, fazia 

parte.

O STF tentou uma conci-

liação, mas não sem êxito, 

até que houve a decisão 

do ministro Luís Roberto 

Barroso, fixando o repasse 

do recurso que  estava 

bloqueado. Do total, 50% 

foi dividido entre os municí-

pios em iguais parte e outros 

50% teve divisão baseada no 

critério populacional.

Maceió ficou com a 

maior cota: R$ 286 milhões. 

Juntos, os municípios rece-

bem o equivalente a 70% do 

valor bloqueado. O Estado 

de Alagoas ficou com 30%, 

o equivalente a R$ 301 

milhões. 

Os recursos precisam 

ser usados no fornecimento 

de água e serviço de sane-

amento. “O governo de 

Alagoas depositou  mais de 

R$ 286 milhões para a Prefei-

tura de Maceió. Esses recur-

sos são para investimentos 

em água e saneamento. 

Esperamos que a população 

seja beneficiada com obras 

que melhorem a qualidade 

de vida”, afirmou o secre-

tário de Governo, Vitor 

Pereira.

Redação

Pereira: “Esperamos que a população seja beneficiada com obras”

Governo passa R$ 703 mi 
da BRK para os municípios
Outorga, Valor foi pago após uma longa disputa que culminou na decisão do STF



P    ara especial istas 
consultados pela 
CNN,  o  cenár io 

econômico de 2024 será 
marcado por desaceleração 
e incerteza, dentro e fora do 
Brasil. 

No território nacional, as 
eleições municipais devem 
deixar as instâncias políticas 
em marcha lenta. Lá fora, o 
pleito estadunidense e os 
conflitos geopolíticos refor-
çam as interrogações.

A Organização para a 
Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), 
o Ministério da Fazenda e 
o mercado financeiro tem 
consenso: o Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro não 
deve avançar em 2024 tanto 
quanto em 2023. Os núme-
ros das previsões, porém, 
variam.

Economista-chefe do 
Warren Rena, Felipe Salto 

reitera que o PIB vai perder 
fôlego, mas crê em uma 
“composição boa”. Ele 
destaca o ciclo de corte da 
Selic pelo Banco Central 
(BC) e indica que a trajetória 
de juros nos Estados Unidos 
tende a ter influência posi-
tiva.

“O investimento e o 
consumo vão ser auxiliados 
pela redução dos juros, que 
será contínua. Evidente-
mente, a preservação de um 
plano de responsabilidade 
fiscal mínima será crucial”, 
afirma.

“Acredito que, seguindo 
esse caminho, teremos um 
bom ano pela frente”.

Para as demais variá-
veis, a expectativa é de que 
a inflação continue se apro-
ximando do centro da meta 
— de 3% ao ano — e que os 
juros sigam caindo.

As incertezas pairam 
sobre o patamar que os 
juros vão atingir ao fim do 
ciclo de cortes — o que vai 

depender, por exemplo, do 
compromisso do governo 
federal com o fiscal.

Luciano Nakabashi, 
professor da FEARP-USP 
explica que o controle das 
contas públicas está intrin-
secamente ligada às incer-
tezas que rondam os rumos 
da economia doméstica.

“Se não controlarmos os 
gastos e o déficit fiscal não 
reduzir de maneira signifi-
cativa, podemos ter maior 
incerteza em relação aos 
compromissos do governo 

e à própria trajetória da 
dívida pública em relação 
ao PIB”, aponta.

Enquanto o Ministé-
rio da Fazenda mantém 
previsão de que vai zerar 
o déficit primário em 2024, 
agentes do mercado finan-
ceiro preveem déficit por 
volta de 0,8% do PIB.

A pasta comandada 
por Fernando Haddad 
trabalhará pelo aumento 
de receitas, a fim de impe-
dir contingenciamentos de 
gasto no exercício.

As contas externas do 
país tiveram saldo nega-
tivo em novembro de 2023, 
chegando a US$ 1,553 
bilhão, informou o Banco 
Central (BC). No mesmo 
mês de 2022, o déficit foi de 
US$ 1,674 bilhões nas tran-
sações correntes, que são as 
compras e vendas de merca-
dorias e serviços e transfe-

rências de renda com outros 
países. 

É o menor déficit nas 
transações correntes para o 
mês novembro desde 2016. 
Naquele ano, o resultado 
negativo foi de US$ 879 
milhões.

A diferença na compa-
ração interanual é resultado 
do superávit comercial, que 
aumentou R$ 2 bilhões, 
contribuindo para melhora 
do resultado. Em sentido 

contrário, houve aumento 
nos déficits em serviços, 
de US$ 921 milhões, renda 
primária (pagamento de 
juros e lucros e dividen-
dos de empresas), US$ 640 
milhões, e renda secundária, 
US$ 322 milhões.

Em 12 meses encerra-
dos em novembro, o déficit 
em transações correntes foi 
US$ 33,655 bilhões, 1,56% do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
a soma dos bens e serviços 

produzidos no país), ante 
o saldo negativo de US$ 
33,776 bilhões (1,59% do PIB) 
no mês anterior, outubro de 
2023, e déficit de US$ 49,906 
bilhões (2,59% do PIB) no 
período equivalente termi-
nado em novembro de 2022. 

Já no acumulado de 
janeiro a novembro de 2023, 
o déficit é US$ 22,200 bilhões, 
contra saldo negativo de 
US$ 42,165 bilhões nos 11 
meses de 2022. 

Andreia Verdélio

Agência Brasil

Ucrânia e Rússia 
realizaram ontem uma 
troca de prisioneiros 
de guerra descrita por 
autoridades ucranianas 
como sendo a maior 
desde o início do conflito. 
Mais de 200 soldados e 
civis de cada lado foram 
libertados após comple-
xas negociações interme-
diadas pelos Emirados 
Árabes Unidos. As duas 
partes realizaram deze-
nas de trocas desde o 
início da invasão russa 
da Ucrânia, em fevereiro 
de 2022, mas o processo 
estava estagnado desde 
agosto do ano passado.

Em declarações 
quase simultâneas, 
Rússia e Ucrânia anun-
ciaram o retorno de seus 
combatentes. “Mais de 
200 de nossos soldados 
e civis retornaram das 
prisões russas”, come-
morou o presidente 
ucraniano, Volodimir 
Zelenski, em mensagem 
de vídeo no Telegram.

“Este é um grande 
dia para a Ucrânia”, 
afirmou. “Quanto mais 
russos nós capturar-
mos, mais eficientes 
serão as negociações 
sobre as trocas”. O líder 
ucraniano afirmou que 
alguns dos prisioneiros 
estavam anteriormente 
relacionados como desa-
parecidos.

O Ministério russo 
da Defesa afirmou que 
248 membros de suas 
Forças Armadas pude-
ram voltar ao país. Kiev, 
por sua vez, relatou a 
chegada de 230 pessoas 
– 224 soldados e 6 civis.

Leste Europeu

Ucrânia e 
Rússia trocam 
prisioneiros 
após impasse
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CNN Brasil

Economia brasileira deve enfrentar um ano especialmente difícil

Eleições e conflitos causam 
desaceleração e incertezas
Expectativas, Pleitos municipais devem deixar instâncias políticas em “marcha lenta”

Banco Central

Contas externas têm saldo negativo 
de US$ 1,6 bilhão em novembro

Deutsche Welle



U m a  d e c i s ã o  d o 
Tribunal de Justiça 
de Alagoas cassou 

a liminar que obrigava a 
Rede Globo de Televisão 
a renovar o contrato com 
a TV Gazeta, de proprie-
dade do ex-presidente 
e ex-senador Fernando 
Collor de Mello (PTB). O 
grupo de comunicação de 
Collor havia conseguido 
- anteriormente - uma 
liminar que lhe garantia o 
direito, mas o desembar-
gador Paulo Zacarias da 
Silva demonstrou ao julgar 
a ação entendimento 
contrário.

A decisão que era favo-
rável a Collor foi concedida 
pelo juiz Léo Dennis-
son Bezerra de Almeida, 
dentro do processo de 
recuperação judicial da TV 
Gazeta e demais empresas 
do grupo, o que obrigava a 
renovação por mais cinco 
anos. O contrato original 
entre as partes - Globo e TV 
Gazeta - se encerrou no dia 
31 de dezembro de 2024.

A Rede Globo alegou 
a condenação sofrida por 
Fernando Collor como 
motivo para não renovar 
a parceria, que já durava 
quase 50 anos. 

A cassação da limi-
nar ocorreu no dia 18 de 
dezembro do ano passado, 

mas só foi divulgada  
ontem pelo site Uol, pois o 
caso corria em segredo de 
Justiça. 

A decisão do desem-
bargador - entretanto - não 
tem efeito imediato, pois 
o magistrado entende - 

ainda conforme a reporta-
gem do Uol - que se trata de 
uma decisão delicada para 
tomar sozinho, mantendo 
a  re lação  contratual 
forçada até o julgamento 
da 3ª Câmara Civil do 
Tribunal de Justiça de 

Alagoas, que conta ainda 
com mais dois desembar-
gadores. 

“Entendendo pela 
necessidade de cassa-
ção da decisão agra-
vada, pelas violações já 
expostas, vislumbrando 
o caráter irreversível de 
eventual concessão total 
do efeito suspensivo, 
opto por concedê-lo em 
parte, suspendendo a 
decisão agravada, porém 
mantendo a relação contra-
tual até o julgamento 
de mérito do presente 
recurso, oportunidade em 
que o colegiado se debru-
çará conjuntamente sobre 
a questão”, detalhou o 
desembargador.

Mesmo com a queda 
acentuada dos repasses 
federais decorrentes do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) no 2º 
semestre de 2023, os repasses 
de Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) feito pelo Governo 
do Estado para os muni-
cípios bateram recorde ao 
totalizar R$1,7 bilhão nesse 
ano, contra R$1,4 bilhão 
repassados em 2022. Esse 
resultado foi essencial para 
que os municípios alagoa-
nos continuassem a promo-
ver a prestação de serviços 
às cidadãs e aos cidadãos 
alagoanos.

Resultado do esforço do 
fisco estadual em antecipar 
não apenas políticas tribu-
tárias para recomposição 
da perda ocorrida em 2022 
decorrente das leis comple-
mentares federais n° 192 e 
194, mas também das ações 
de fiscalização, da utilização 
de dados para a gestão tribu-
tária por meio de malhas, 
da atuação junto aos contri-
buintes com o parcelamento 
especial e da crescente 
proposta de proximidade 
com os contribuintes por 
meio da autorregularização, 
o resultado da arrecadação 
estadual também demons-
tra a crescente atividade 

econômica do estado, o que 
vem a corroborar as estima-
tivas de bancos e agências 
de rating de crescimento 
econômico do estado de 7% 
previsto para 2023.

O maior repasse de 
ICMS de 2023 foi realizado 
na 3ª feira passada, quando 
os recursos foram creditados 
pela Secretaria de Estado da 
Fazenda de Alagoas (Sefaz-
-AL) no montante de aproxi-
madamente R$ 204 milhões, 
referentes à apuração de 23 a 
31 de dezembro.

O valor corresponde 
a 25% da arrecadação do 
ICMS, que são distribuídos 
às administrações munici-

pais com base na aplicação 
do Índice de Participação 
dos Municípios (IPM) defi-
nido para cada cidade. Isto é 
uma obrigação constitucio-
nal e é realizada de acordo 
com o calendário estipulado 
pela Sefaz-AL.

“Em 2023, mesmo com 
queda no repasse do FPM, 
os repasses da cota-parte de 
ICMS foram cruciais para 
que os municípios alagoa-
nos mantivessem os serviços 
prestados à sociedade alago-
ana. O planejamento fiscal e 
o trabalho do fisco baseado 
em dados e proximidade 
com os contribuintes são 
só alguns dos pontos que 

merecem destaque e tiveram 
como reflexo esse resultado 
que também demonstra a 
pujança da atividade econô-
mica em nosso estado”, 
frisa a secretária Renata dos 
Santos.

O IPM é constituído de 
critérios de Valor Adicio-
nado (65%), população 
(2%), território (5%), educa-
ção (15%) e meio ambiente 
(3%), além de 10% distribu-
ídos igualitariamente entre 
os municípios alagoanos. 
Para 2024, a metodologia de 
cálculo do IPM foi aperfei-
çoada na apuração do valor 
adicionado da produção 
primária.
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Redação

Comunicação, Desembargador cassou a decisão que foi tomada pela 10ª Vara Cível de Maceió

TJ derruba obrigação da Globo 
manter vínculo com TV Gazeta

Situação se complica para as empresas de Fernando Collor

Recursos

Repasse de ICMS para municípios de 
AL bate recorde: R$ 1,7 bilhão em 2023



As guias de pagamento 

do Imposto Predial e Territo-

rial Urbano (IPTU) de 2024 já 

estão disponíveis para emis-

são no site da Prefeitura, 

aqui. Este ano, os maceioen-

ses poderão quitar o imposto 

à vista, com três opções de 

descontos, ou parcelado em 

10 vezes, sem descontos. A 

1ª cota única de 2024 oferece 

15% de abatimento no valor 

total do IPTU do imóvel e 

vence no dia 31 de janeiro.

Para baixar o boleto, o 

cidadão deve informar o 

número de inscrição imobi-

liária, que pode ser locali-

zado em carnês antigos do 

IPTU, ou o CPF do titular do 

imóvel. Também é possível 

localizar o número de inscri-

ção da propriedade pelo 

endereço, na ferramenta de 

‘Consulta Imóveis’, no site 

da Prefeitura de Maceió.

A Secretaria Municipal 

de Fazenda (Semec) informa 

que este ano não enviará 

carnês ou boletos físicos para 

os pagamentos com descon-

tos, que serão disponibiliza-

dos, exclusivamente, pela 

internet, no site de serviços 

do órgão.

Além da cota digital com 

15%, o Município também 

oferecerá a oportunidade de 

quitar o imposto com 10% de 

desconto, com vencimento 

em 29 de fevereiro, e 5% de 

desconto, com vencimento 

até 29 de março. As guias 

com os descontos de 10% e 

5% só estarão disponíveis a 

partir do vencimento da 1ª 

cota, no ínicio de fevereiro.

O IPTU pode ser pago 

via PIX, com o QR code 

gerado na emissão do boleto, 

ou por aplicativos bancá-

rios pelo código de barras 

disponibilizado pelo site. 

A Sefaz também disponibi-

liza o atendimento virtual 

do órgão para auxiliar os 

maceioenses na emissão 

do imposto. Basta acessar 

o site www.online.maceio.

al.gov.br, solicitar o serviço 

à atendente virtual Roberta 

e informar os dados para 

gerar o tributo. A Secretaria 

reforça que o tributo só é 

gerado pelos canais oficiais 

da Prefeitura de Maceió.

O IPTU é um tributo 

anual que é destinado a polí-

ticas públicas, como obras, 

reformas, compra de equi-

pamentos e outras ações 

que ajudam os municípios a 

dar continuidade à oferta de 

serviços que impactam no 

bem-estar da população.

Os imóveis que não 

estiverem com o IPTU em 

dia podem ser inscritos em 

dívida ativa, trazendo conse-

quências para o titular como 

cobranças judiciais, penhora 

de valores em conta corrente, 

leilão do imóvel, além de 

juros e multas por atraso.

A 
Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesau) 

segue em monito-

ramento constante sobre os 

casos de doença meningo-

cócica em Alagoas. A reco-

mendação inicial é a procura 

imediata de atendimento 

médico assim que os sinto-

mas forem percebidos, além 

de se cumprir o esquema 

vacinal preconizado pelo 

Ministério da Saúde (MS), 

principalmente em crianças 

e adolescentes.

Os sintomas da doença 

meningocócica são febre, 

mal-estar, vômitos, náuseas, 

dor de cabeça e rigidez na 

nuca, a ponto de não conse-

guir encostar o queixo no 

peito. A doença meningo-

cócica pode ser transmitida 

através do contato com 

alimentos e água contami-

nados, na sua forma viral, 

e através da respiração, em 

sua variante bacteriana.

De acordo com o último 

Bolet im Epidemioló-

gico, divulgado na 3ª feira 

passada, Alagoas registrou 

39 casos confirmados de 

doença meningocócica entre 

agosto de 2022 e 2 de janeiro 

de 2024. Deste total, 29 foram 

do Tipo B, e os outros 10 não 

identificados. Vale lembrar 

que a infecção se divide em 

três tipos: meningite menin-

gocócica, meningococcemia 

e a meningite meningocó-

cica com meningococcemia. 

O maior número de casos 

ocorreu entre a faixa etária 

de 1 a 4 anos, com 17 regis-

tros. Entre agosto de 2022 

e os primeiros dois dias 

deste ano, foram 15 óbitos 

decorrentes da infecção por 

doença meningocócica em 

Alagoas. 

Atualmente, não existem 

casos em investigação no 

estado, conforme apontou o 

último Boletim Epidemioló-

gico. 

Os municípios com a 

maior incidência de casos 

são Maceió, Atalaia, Flexei-

ras e São Luís do Quitunde.

Assessoria

A Mega da Virada 
teve um estranho caso 
de um apostador que 
faturou a quina, mas 
não levou o prêmio. Ele 
se chama Lindomar 
Rodrigues, residente 
no Ceará. Sofreu um 
duro golpe em uma 
reviravolta surpreen-
dente após participar 
do sorteio da Mega da 
Virada em 2022.

Na época, ele apos-
tou pelo aplicativo da 
Caixa Econômica Fede-
ral, acertou 5 núme-
ros, que valeria um 
prêmio de R$ 45.438,78. 
Entretanto, a alegria de 
Rodrigues foi efêmera. 
Quando conferiu o 
resultado, no dia 1º de 
janeiro, descobriu que 
sua aposta havia sido 
estornada, com o valor 
de R$ 31,50 sendo reem-
bolsado apenas em 3 de 
janeiro.

No desespero, o 
apostador recorreu 
à Caixa Econômica 
Federal, a fim de exigir 
explicações. Recebeu 
um e-mail alegando 
que o estorno ocorreu 
dentro do prazo legal 
do sorteio, conforme o 
termo de adesão e uso 
do portal e do aplicativo.

A solução para 
Lindomar foi recor-
rer à Justiça. Ele ainda 
luta pelo recebimento 
do prêmio e aconselha 
outros apostadores a 
evitarem as apostas 
online. Assim, a histó-
ria levantou ques-
tionamentos sobre a 
segurança e transparên-
cia das apostas online na 
loteria.

Lindomar não vai 
parar de apostar, mas 
garante que jamais 
voltou a recorrer ao site 
ou aplicativo da Caixa.

Reviravolta

Mega da Virada:

homem ganha e 

não leva prêmio

Diagnóstico rápido é essencial para evitar agravamento do quadro

Sesau orienta sobre os 
cuidados com meningite
Boletim epidemiológico apresentou 39 casos confirmados nos últimos meses
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Carla Cleto / Ascom Sesau e Agência Alagoas

Maceió

IPTU com 15% de desconto está 
disponível no site da Prefeitura



Nos últimos dias de 
2023, Carlo Ancelotti encer-
rou a ‘novela’ envolvendo 
a Seleção Brasileira e reno-
vou com o Real Madrid 
até 2026. Às vésperas da 
1ª partida no ano, o trei-
nador italiano concedeu 
entrevista coletiva e decla-
rou sobre a possibilidade 
de treinar a pentacampeã 
mundial quando o contrato 
for encerrado.

“Todo mundo sabe que 

tive contato com o ex-presi-
dente da Federação Brasi-
leira, Ednaldo Rodrigues. 
Quero agradecer pelo 
carinho e interesse em trei-
nar a Seleção Brasileira. 
Isso me deixou orgulhoso, 
mas tudo isso dependia 
da minha situação no Real 
Madrid e de que tudo esti-
vesse claro” disse, o técnico.

Ancelotti relembrou 
sobre o episódio da desti-
tuição de Ednaldo da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) e deixou em 
aberto sobre seu futuro na 

‘Canarinha’.
“O Ednaldo não é 

presidente (da CBF) no 
momento e as coisas estão 
como eu queria porque 
posso ficar aqui. Pensar em 
ser técnico do Brasil é uma 
ilusão, mas não sei se vão 
me querer em 2026. Não 
sei se eles ficarão felizes 
com esta decisão” afirmou 
Ancelotti.

Anteriormente, o trei-
nador tinha contrato com 
o Real Madrid até junho 
de 2024 e era cogitado em 
assumir a Seleção Brasi-

leira, mas renovou por 
mais duas temporadas. 
Ancelotti agradeceu ao 
clube .

“É valioso que o clube 
queira continuar confiando 
no meu trabalho. A intrahis-
tória não é tão importante 
porque não houve pressa 
da minha parte já que meu 
contrato terminava em 30 
de junho. O clube decidiu 
agora porque está feliz com 
o nosso trabalho”.

“Estou muito feliz com 
a renovação, foi simples e 
ambas as partes concorda-

ram. Estou muito feliz por 
continuar treinando por 
mais dois anos em Madrid” 
acrescentou.

Em sua 2ª passagem 
pelo clube merengue, 
Ancelotti tem como obje-
tivo conquistar mais títu-
los. 

Ao todo, o italiano já 
venceu 10 competições, 
sendo duas Champions 
League, dois Mundiais de 
Clube, uma La Liga, duas 
Supercopas da Uefa, duas 
Copas do Rei e uma Super-
copa da Espanha.

A  n u n c i a d o s  n o s 
primeiros minutos 
de 2024, Jean Cleber 

e Niltinho vivem a expecta-
tiva de serem regularizados 
para voltar a vestir a camisa 
do CSA.  No entanto, o 
técnico Rogério Corrêa 
já sabe que não vai poder 
contar com o atacante 
contra o Iguatu, na estreia 
do Azulão na temporada.

Por se tratar de uma 
transferência internacional, 
Niltinho ainda não pode ser 
regularizado pelo departa-
mento de futebol azulino. É 
que a 1ª janela de transferên-
cia só começa no próximo 
dia 11.

Já o volante Jean Cleber 
deve ter o nome publi-

cado no Boletim Informa-
tivo Diário (BID) da CBF 
no decorrer da semana e, 
assim, ficar à disposição do 
treinador. 

Como vinha treinando, 
o meio-campista pode ser 
uma surpresa na escalação 
da partida contra o Iguatu.

Provável escalação
Uma provável escala-

ção do CSA tem: Deivity; 
Lucas Marques, Jean Pierre, 
Eduardo Bia-zus e Kevin; 
Marlon, Luan Martins (Jean 
Cleber) e Gustavo Xuxa; 
Douglas Skilo, Rômulo 
(Marquinhos) e Vinícius 
Popó.

CSA e Iguatu se enfren-
tam no próximo sábado, 
às 19h, pelo 1º confronto 
eliminatório da pré-Copa 
do Nordeste. Quem avan-

çar, enfrenta o vencedor do 
duelo entre Santa Cruz e 
Altos-PI.

Ingressos
Arquibancada baixa: 

R$ 20,00 (meia), R$ 40,00 
(inteira). Arquibancada 
alta: R$ 30,00 (meia), R$ 
60,00 (inteira). Cadeiras: R$ 
100,00 (meia), R$ 200, 00 
(inteira)

Pontos de venda
Viva Alagoas (Maceió 

S h o p p i n g ) ,  K i o s k 
(Shopping Pátio), Poly 
Sport (Centro) e Loja do 
Azulão.

Futebol, Azulão encara o Iguatu-CE em partida no próximo sábado, às 19h, no estádio Rei Pelé

CSA busca acertar Jean Cleber 
e Niltinho não estará na estreia

GE

Jean Cleber é uma das apostas do Azulão para a temporada deste ano

Morgana Oliveira/ASCOM CSA
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Lance!

Técnico Carlo Ancelotti se oferece para 
treinar a Seleção Brasileira em 2026

Futebol



Projeto Celular 

Seguro passa de 

1 milhão de

cadastrados

A s Vacinação contra a Covid-19 de crianças de seis meses a menores 
de cinco anos foi incluída no Calendário Nacional de Vacinação e já 
está disponível nas unidades de saúde de Alagoas desde a 3ª feira 

passada. Além disso, também há uma recomendação para uma dose de 
reforço para os grupos prioritários.
Estão nos grupos prioritários idosos, imunocomprometidos, gestantes e 
puérperas, trabalhadores da saúde, pessoas com comorbidades, indíge-
nas, ribeirinhos e quilombolas, pessoas vivendo em instituições de longa 
permanência e seus trabalhadores, pessoas com deficiência permanente, 
pessoas privadas de liberdade maiores de 18 anos, adolescentes e jovens 
cumprindo medidas socioeducativas, funcionários do sistema de privação 
de liberdade e pessoas em situação de rua.
De acordo com a enfermeira do Programa Nacional de Imunização (PNI/
AL), Laudicéa Vieira, esse público deve procurar a unidade de saúde 
do seu município para se vacinar. Todos os imunizantes têm eficácia e 
segurança comprovadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e seguem orientações da Organização Mundial de Saúde (OMS) e 
do Ministério da Saúde para aplicação.
“Toda implantação e incorporação de vacinas no calendário é baseado no 
contexto epidemiológico. Essas projeções e previsões mediante o compor-
tamento da doença fizeram a câmara técnica do Ministério da Saúde 
incorporar a vacinação da Covid para crianças de 6 meses a menores de 5 
anos, que já podem ir às unidades tomar suas doses. Além disso, também 
tem a vacina bivalente para os grupos prioritários que são 14 entre idosos, 
trabalhadores da saúde, população indígena, ribeirinha, quilombolas, 
entre outros”, salientou, Laudicéa.
Para definir os grupos prioritários, o Ministério da Saúde considerou as 
recomendações do Grupo Consultivo Estratégico de Especialistas em 
Imunização da Organização Mundial de Saúde (SAGE/OMS), além de 
indivíduos com maior vulnerabilidade na realidade brasileira.
De acordo com o Ministério da Saúde (MS), para as crianças, a recomenda-
ção é aplicar a primeira dose da vacina aos seis meses de idade, a segunda 
dose aos sete meses e terceira dose aos nove meses. No entanto, todas as 
crianças de seis meses a menores de cinco anos não vacinadas ou com 
doses em atraso poderão completar o esquema de 3 doses, seguindo o 
intervalo recomendado de 4 semanas entre a 1ª e a 2ª doses e 8 semanas 
entre a 2ª e a 3ª. Crianças que já receberam 3 doses de vacinas contra a 
Covid-19, nesse momento, não precisam de doses adicionais.

Vacina contra a Covid-19 
para crianças já está 

disponível em Alagoas
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Lançado há menos de 
duas semanas, o projeto 
Celular Seguro já tem 
mais de um milhão de 
usuários cadastrados. 
Segundo o Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública, até as 10h da 2ª 
feira passada, 750.135 
celulares foram registra-
dos via site ou aplica-
tivo, disponível na Play 
Store (Android) e na 
App Store (iOS), e inclu-
ídas 692.571 pessoas de 
confiança.  
Ainda segundo a pasta, 
a ferramenta já recebeu 
7.005 alertas de usuários 
envolvendo perda, 
roubo ou furto de apare-
lhos. Com a iniciativa, 
vítimas de furto e roubo 
de dispositivos móveis 
podem bloquear o 
aparelho e aplicativos 
digitais com um único 
clique. As empresas que 
já aderiram estão descri-
tas nos termos de uso.  
Não há limite para o 
cadastro de números, 
mas eles precisam estar 
vinculados ao Cadas-
tro de Pessoas Físicas 
(CPF) do titular da linha 
para que o bloqueio 
seja efetivado. Quem 
estiver cadastrado no 
Celular Seguro pode 
indicar pessoas da sua 
confiança, que estarão 
autorizadas a efetuar os 
bloqueios, caso o titular 
tenha o celular roubado, 
furtado ou extraviado. 
Também é possível 
que a própria vítima 
bloqueie o aparelho 
acessando o site por um 
computador.
[Agência Brasil]

China pressiona mulheres 

a terem mais filhos

Em 2015, depois de 35 anos, a China 
encerrou a política de filho único e a 
expectativa era de que os nascimen-
tos aumentassem. 
Acontece que, pela 1ª vez desde a 
década de 1960 a população chinesa 
está diminuindo. Os nascimentos 
caíram 40% em cinco anos e o país 
perdeu o posto de mais populoso 
para a Índia.
Até o final do século, os chineses, 
que hoje são 1,4 bilhão, devem dimi-
nuir para meio bilhão. Consequen-
temente, eles também estão ficando 
mais velhos, e mais de 40% terá +65 
anos em 2100. 
Com esse cenário, o governo já 
achou alguém para culpar: as mu-
lheres. Nas palavras do próprio Xi 
Jinping, está na hora das chinesas 
aderirem ao casamento e a “cultura 
de procriação”. 
Mulheres que não são mães rece-
bem telefonemas do governo sobre 
a importância de engravidarem e o 
Partido Comunista tem feito pales-
tras e eventos sobre o tema em todo 
o país. 
Há um movimento crescente de 
chinesas que querem juntar dinhei-
ro e aproveitar a vida sem filhos. 
A coisa é tão séria que o governo 
está bloqueando contas de ativistas 
feministas. 
Com uma população menor e mais 
velha, Pequim prevê escassez de 
30 milhões de trabalhadores na 
indústria no ano que vem. Apesar 
do alto desemprego entre os jovens, 
eles também não querem empregos 
em fábricas.
A China crescia dois dígitos por 
ano até 2011. Já em 2023, não deve 
passar dos 5% — o 3º pior resultado 
desde a década de 1990. [The News]



O 
Tributo a Cazuza, 

evento consagrado 

no cenário cultural 

maceioense desde 2009, está 

de volta e promete muita 

diversão e boa música aos 

amantes do rock nacional.

O retorno do projeto 

acontecerá  dia 11  de janeiro 

no Rex Bar, situado à rua Sá 

e Albuquerque, no histórico 

bairro de Jaraguá e contará 

com o show de abertura 

da banda alagoana AL 101, 

trazendo um repertório de 

rock nacional dos anos 80 e 

na sequência, o palco será 

comandado pelo consa-

grado músico, professor e 

pesquisador Diogo Oliveira 

e se destaca como um marco 

na homenagem ao ícone da 

música brasileira Cazuza.

Natural de Maceió, 

Diogo Oliveira é músico, 

professor e pesquisador na 

área da música e do teatro 

musical, tem bacharelado 

em canto, licenciatura em 

música, especialização em 

Arte e Educação e pós gradu-

ação em pedagogia vocal, 

comanda o projeto Tributo 

a Cazuza acompanhado de 

sua banda formada por Julia 

Soares (guitarra), Emer-

som Padilha (baixo), Vitor 

Moreira (teclado) e Pedro 

Salvador (bateria).

Após dois anos de inter-

rupção devido à pandemia 

de Covid-19, o retorno do 

Tributo a Cazuza repre-

senta uma celebração da 

Música Popular Brasileira. 

Em sua última edição, em 

2020, no auge da pandemia 

de Covid-19, o evento ocor-

reu em formato de live pelo 

canal da ACTA no YouTube, 

alcançando um público de 

150.000 visualizações.

A casa abrirá às 22h e 

o show de abertura será às 

23h.

Os ingressos podem ser 

adquiridos pelo link: https://

www.sympla.com.br/tribu-

to-a-cazuza__2294458
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A volta do Tributo 

14º Tributo a 

Cazuza, 

acontece no 
próximo dia 11, 

no Rex Bar, com 
show de Diogo 
Oliveira e aber-
tura a cargo da 
banda alagoana 

AL 101

Assessoria

que marcou uma 

GERAÇÃO EM ALAGOAS



Carol Gaia, faz 
Direito, literal-
mente. Seja na 
advocacia ou 
em sua atuação 
como “blog-
ger”, imprime 
estilo, pessoal, 
intransferível e 
‘incopiável’, já que 
não é possível 
reproduzir a 
essência, o con-
teúdo. Ela, que 
virou o ano com 
a família e alguns 
amigos, e ofuscou 
o brilho dos fogos 
na Pajuçara

Perfeito anfitrião, Cristiano Simplício só parou para algumas fotos, como esta com Eduardo 

Monteiro, ativo secretário de Turismo de Maceió. Atento aos mínimos detalhes, para que tudo 
fosse impecável, o diretor geral do Jatiúca Hotel & Resort com todos os motivos para celebrar o 
sucesso do pioneiro que atraiu turistas do mundo todo, colocando Maceió como imperdível destino, 
e aos 40 anos, se mantém no topo

E esta virada de ano de Luciano Hulk 
em Porto de Pedras, com os 3 filhos 
e sua bem-amada Angélica, segue 
repercutindo, provocando reações, 
como esta foto postada por 1 de seus 
fã-clubes, @encanto_angelical , da 
incrível e nova 50tona, comprovando 
que quem se cuida, não envelhece, 
apura. E sem filtro algum, só com o 
famoso sinal na coxa esquerda

A 2ª
Com fotos do jornalista e diretor do portal Em Tempo 

Notícias e do jornal Correio Alagoano Antônio Noya, 

exclusivas desta coluna, enriqueço-a com 3 imagens 

do badalado Réveillon Jatiúca Hotel & Resort, além de 

outros poderosos alagoanos que são sempre destaque.
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Antônio Noya

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Entre os ilustres convidados do Réveillon Jatiúca, o 
CEO da maravilhosa Olivas de Gramado, Pedro & 

Márcia Bertoluce, e Pedro também com Mário 

Carvalho, competente ex-diretor da TAP no Brasil. 
Vipérrimos

Ela nasceu mesmo no 
dia 1º de janeiro, mas 
minha amiga e vizinha  
Kátia Born resolveu 
celebrar hoje seus 
70 anos, muito bem 
vividos. Ela, que já foi 
prefeita de Maceió 
por 2 mandatos (e 
eu fazia parte de sua 
equipe de Comunica-
ção), segue queridís-
sima e desde a virada 
de 2024 vem sendo muito cumprimentada, 
num verdadeiro rodízio de abraços, beijos 
e carinhos, deixando a ‘galega’ levitando. 
Enquanto reforço meus parabéns, agrade-
ço seu convite. Como perfeita co-anfitriã, 
Mara Ribeiro, igualmente querida minha

Responsável pelo 
Departamento de Pa-
trocínios e Parcerias 
do Magazine Luiza, 
e pelo acompanha-
mento da execução 
geral do Projeto Ren-
da-se, meu querido 
amigo Fábio Elias 

Costa em merecida 
temporada de férias, 
encantado com a 
grandiosidade e as 
belezas do deserto 
de Atacama e da 
Ilha de Páscoa. Volta 
ainda + inspirado e 
energizado

Reprodução



C ongressistas defenso-
res da prorrogação da 
desoneração da folha 

de pagamento aos 17 setores 
que mais empregam no país 
preparam uma ofensiva à 
medida provisória (MP) 
que reonera as empresas. O 
objetivo é garantir a derru-
bada da matéria até 1º de 
abril, data em que os efeitos 
da medida começam a valer. 
Na outra ponta, o governo 
federal quer usar o período 
para construir um acordo 
com o parlamento. A ideia  
é chegar em um texto capaz 
de garantir mais arrecada-
ção aos cofres públicos para 
perseguir as metas fiscais.

Uma possibilidade é 
garantir a permanência da 
desoneração aos 17 setores 
atualmente contemplados, 
mas revisar a concessão 
dada aos municípios com 
até 142 mil habitantes que 

reduz para 8% a alíquota da 
contribuição previdenciária 
sobre a folha dos municí-
pios, atualmente de 20%. 
A alternativa ainda precisa 
ser discutida entre os parla-
mentares e há resistência 
em restringir a medida das 
prefeituras, sobretudo em 
ano de eleições municipais. 

O  p r e s i d e n t e  d o 
Congresso, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), disse 
que vai analisar o teor dessa 
alternativa com os líderes, o 
que deve ocorrer nos próxi-
mos dias. “Para além da 
estranheza sobre a descons-
tituição da decisão recente 
do Congresso Nacional 
sobre o tema, há a neces-
sidade da análise técnica 
sobre os aspectos de consti-
tucionalidade da MP”, disse 
Pacheco.

Parlamentares já se 
organizam para derrubar a 
matéria ou até mesmo fazer 
com que ela seja devolvida 
ao Planalto, sem nem sequer 

ter a tramitação iniciada. 
O presidente da Frente 
Parlamentar do Empreen-
dedorismo (FPE), o depu-
tado Joaquim Passarinho 
(PL-PA), sustenta que o 
Congresso já decidiu a ques-
tão por meio do projeto de 
lei e derrubou o veto presi-
dencial que barrava a maté-
ria.“Uma MP não deve ser 
feita para passar por cima 
da lei, contrariando toda 
a decisão majoritária do 
parlamento. É desgastoso e 
desrespeitoso”, disse Passa-
rinho.

O autor do texto no 
Senado, Efraim Filho (União 
Brasil-PB), disse ser “clara 
a intenção do governo em 
tentar impor uma agenda, 
via MP, que ele não conse-
guiu sustentar em plenário, 
principalmente na votação 
da derrubada do veto”. 

Na avaliação da depu-
tada federal Any Ortiz 
(Cidadania-RS), relatora 
da medida na Câmara dos 
Deputados, o governo foi 
“omisso” ao editar a MP, o 
que estremece a relação de 
negociação entre os poderes.

“O ministro [Fernando 
Haddad] vinha falando em 
apresentar uma proposta, 
que iria conversar com os 
setores, mas em momento 
algum fez isso. Às vésperas 
do final do ano, apresenta a 
MP, que causa grande insta-
bilidade no processo. Esta-
mos há mais de dez meses 
fazendo a discussão, nas 
duas casas, e em momento 
algum o governo nos procu-
rou para discutir uma solu-
ção alternativa”, disse Ortiz. 

A reportagem apurou 
que o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), não gostou 
do gesto feito pelo governo 
por duas razões: a 1ª é que o 
Congresso Nacional acabou 
de derrubar os vetos assina-
dos por Lula à lei que prorro-
gou a desoneração da folha; 
e, 2º, porque a proposta foi 
enviada via medida provisó-
ria, e não por projeto de lei. A 
ideia é que Haddad lidere as 
conversas em torno da MP.

Alagoas tem mais de sete 
mil vagas ofertadas para a 
edição 2024 do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), 
plataforma eletrônica do 
Ministério da Educação 
(MEC) onde são ofertadas 
vagas para os candidatos 
participantes do Exame 
Nacional do Ensino Médio. 
As vagas oferecidas no 
estado até o momento são 
de cursos da Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal), 
Universidade Estadual de 
Alagoas (Uneal) e Instituto 
Federal de Alagoas (Ifal).

Na Ufal, serão 5.423 
vagas, sendo 2.565 pela 
ampla concorrência e 2.858 
pela reserva de vagas. As 
vagas são distribuídas em 
109 cursos presenciais de 
graduação nos campi da 
Ufal. 

Já no Ifal, serão distribu-

ídas 620 vagas pelo sistema, 
sendo 180 vagas para ampla 
concorrência e 440 vagas 
pela Lei de Cotas no ensino 
superior. As vagas são para 
13 cursos.

 Por fim, a Uneal anun-
ciou 115 vagas para 33 
cursos de graduação nos 
seus campi.

A edição 2024 do Sisu 
trouxe a atualização da Lei 
de Cotas, nº 12.711/2012, 

que incluiu a demanda de 
quilombolas como benefi-
ciários da reserva de vagas 
e reduziu o valor da renda 
familiar que precisa ser 
comprovada para os candi-
datos que concorrem às 
demandas de baixa renda, 
que antes era no valor de 1,5 
salário mínimo por pessoa 
da família e agora vai até 1 
salário mínimo por pessoa 
da família.

Este ano o Sisu ofertará 
apenas uma edição. Com 
isso, os candidatos devem 
estar atentos aos prazos de 
inscrição, que ocorrerá no 
período de 22 a 25 de janeiro 
de 2024, por meio do Portal 
Único de Acesso ao Ensino 
Superior. Os resultados 
serão divulgados no dia 30 
de janeiro. Já o resultado do 
Enem será disponibilizado 
no próximo dia 16.
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Legislativo, Governo pretende usar o período para tentar acordo sobre o tema junto aos parlamentares

MP da reoneração pode ser 
derrubada até dia 1º de abril

Segundo congressistas, 17 setores podem ser prejudicados

Educação

Alagoas tem mais de sete mil vagas 
ofertadas no Sisu 2024 em 3 instituições


